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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As grandes discussões sobre 
resíduos ser uma problemática mundial, acaba 
estendendo-se aos resíduos de serviços de 
saúde. Torna-se ainda mais preocupante por 
ser considerado perigoso em várias situações. 
Este estudo teve como objetivo realizar uma 
revisão integrativa referente ao Gerenciamento 
de Resíduos de Serviços de Saúde. A busca 
dos artigos foi realizada nas bases de dados 
PUBMED, SciELO, e SciVerse Scopus, com 
a delimitação do período de 2016 a 2019, nos 
idiomas português, espanhol e inglês. Foram 

selecionados 19 artigos, os dados foram 
compilados e apresentados segundo os itens: 
Título/Ano; Objetivo; Metodologia; Resultados 
e Conclusão de cada um dos estudos. Em 
relação aos objetivos avaliados nos estudos, 
63,1% buscavam compreender e avaliar as 
fases do Gerenciamento de Resíduos de 
Serviço de Saúde. Em relação a metodologia, 
73,7% dos estudos utilizaram o questionário 
como um método de pesquisa adotado, sendo 
um instrumento acessível para trabalhar os 
dados. Nas conclusões dos artigos avaliados, 
pode-se observar que 78,9% apresentaram 
convergência da necessidade de realizações 
de capacitações periódicas principalmente 
na etapa da segregação, e, em 21% dos 
trabalhos, foi exposto a inexistência do Plano 
de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de 
Saúde. Concluiu-se que a falta do conhecimento 
em relação ao gerenciamento dos resíduos 
de serviços de saúde influência nas etapas 
do manejo, vislumbrando a necessidade da 
realização de capacitações periódicas; e 
atuação de órgãos ambientais fiscalizadores 
para inspecionar a elaboração e implantação 
do Plano de Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos, manejo, 
revisão integrativa.

INTEGRATIVE REVIEW: WASTE 
MANAGEMENT IN HEALTH SERVICES 

ESTABLISHMENTS
ABSTRACT: The great discussions about waste 
being a global issue end up extending to health 
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service waste. It becomes even more worrying, as this waste is considered dangerous. 
This study aimed to carry out an integrative review regarding the management of Waste 
from Health Services. A search for articles was carried out in the PUBMED, SciELO, and 
SciVerse Scopus databases, a period from 2016 to 2019 was delimited with articles in 
Portuguese, Spanish, and English. Nineteen articles were selected, the data compiled 
and presented according to the items: Title/Year; Objective; Methodology; Results and 
Conclusion of each study. Concerning the objectives evaluated in the studies, 63.1% sought 
to understand and evaluate the phases of Health Services Waste Management. Regarding 
the methodology, 73.7% of the studies used the questionnaire as an adopted research 
method, an accessible tool for working with the data. In the conclusions of the evaluated 
articles, it was observed that 78.9% presented convergence of the need for periodic training, 
mainly in the segregation stage, and in 21% of the studies, the inexistence of the Health 
Service Waste Management Plan was exposed. It was concluded that the lack of knowledge 
about the management of waste from health services influences the management stages, 
seeing the need for periodic training; and action by the environmental auditing to inspect the 
development and implementation of the Health Services Waste Management Plan.
KEYWORDS: Solid waste, management, integrative review.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o aumento da geração de resíduos tornou-se um grande desafio, 

uma vez que podem causar sérios problemas ambientais. Esses fatores fomentaram a 
organização de várias discussões mundiais, como a Conferência das Nações Unidas sobre 
o Ambiente Humano, realizada em Estocolmo, em 1972, considerada um importante marco 
nas discussões sobre desenvolvimento e meio ambiente. Surgiram novos direcionamentos, 
com ideias que fundamentaram outras discussões e a realização de várias conferências na 
área ambiental, inclusive à gestão dos resíduos (PHILIPPI JUNIOR; MALHEIROS, 2005).

Uma das maiores conferências da área ambiental, foi realizada no Rio de Janeiro, 
em 1992, a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente, também conhecida 
como “Rio 92”, com o objetivo de debater os problemas ambientais mundiais e determinar 
medidas para reduzir a degradação ambiental e garantir a existência de outras gerações, 
em que o principal documento produzido, foi a Agenda 21 com a intenção de introduzir o 
conceito do desenvolvimento sustentável (CNUMAD, 2001).

No Brasil, a classificação dos resíduos é normatizada pela NBR 10.004 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), na qual define os resíduos sólidos como aqueles 
“em estado sólido e semissólidos, produtos da ação da indústria, de atividades domésticas, 
do comércio, de serviços agrícolas e também de serviços hospitalares. São essas normas 
que estabelecem os critérios para classificação dos resíduos sólidos como perigosos ou 
não perigosos”. Sendo classificados em Classe I (resíduos perigosos) e Classe II (resíduos 
não perigosos), divididos em Classe II A (não inertes); e Classe II B (inertes) (ABNT, 2004).

Outra importante conquista relacionada a questão dos resíduos no Brasil, consistiu 
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na publicação da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), regulamentada pelo 
decreto nº 7.404, que  reforça a base legal relacionada aos resíduos, e também os 
classifica segundo a sua periculosidade, acrescentando mais três características: 
mutagenicidade, carcinogenicidade e teratogenicidade (BRASIL, 2010a, 2010b), que ainda 
não constavam na NBR 10.004, e que apresenta as características de inflamabilidade, 
corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade (ABNT, 2004). No contexto dessa 
problemática ambiental relacionada à gestão de resíduos e a forma como são manejados, 
os resíduos perigosos vêm causando grande preocupação e ocupando as agendas político-
administrativas em todo o mundo. 

Entre esses resíduos, estão os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), que, possuem 
especificidades, que podem causar riscos de contaminação, e danos diretos à saúde do 
trabalhador e da sociedade, além de outros prejuízos ao meio ambiente (OLIVEIRA, 2010). 
Embora representem de 1 a 2% da produção total de resíduos sólidos urbanos (RSU), 
oferecem risco pela possível presença de agentes químicos, biológicos e/ou radioativos 
(TAKAYANAGUI, 2005). 

De acordo com a PNRS, e também das resoluções nº 358 do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) e a RDC n° 222 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), o gerador é responsável pela destinação do RSS gerado em seu estabelecimento 
e deve elaborar o Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS). 
Sendo classificados em: Classe A, componentes com possível presença de agentes 
biológicos e patógenos, resíduos infectantes; Classe B, substâncias químicas; Classe C, 
rejeitos radioativos; Classe D, resíduos comuns; e Classe E, materiais perfurocortantes 
(BRASIL, 2005, 2010a, 2018). 

Essa temática tem sido um problema em países em desenvolvimento, devido 
aumento populacional e da expectativa de vida, com isso a procura por serviços de saúde 
cresce significativamente. Emerge, assim, a necessidade de gerenciar, administrar e 
controlar a geração dos resíduos produzidos na sociedade atual, sendo uma ferramenta 
importante no controle e na minimização do uso de recursos naturais, assim como, na 
promoção da saúde e na preservação e conservação do meio ambiente (BRASIL, 2006).

Esse trabalho teve como objetivo identificar, por meio de uma revisão integrativa 
da literatura, o Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (GRSS), analisando as 
diferentes fases de manejo dos RSS, de modo a identificar suas melhorias frente as normas 
vigentes.

2 | 	METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram aplicadas as etapas indicadas 

na metodologia da revisão integrativa de literatura utilizada em outros estudos. Essa 
modalidade define o que vem sendo discutido atualmente sobre um tema, sendo seguida 
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de forma a sintetizar os resultados de outras pesquisas na mesma temática (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010; WHITTMORE; KNAFL, 2005).

Para a elaboração desta revisão, foram pesquisadas diferentes base de dados 
na busca de artigos relacionados a gestão de RSS. As seguintes bases de dados foram 
utilizadas: PUBMED (sistema de pesquisa bibliográfica desenvolvida pelo National Center 
for Biotechnology Information – NCBI), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e a 
SciVerse Scopus (Base referencial da Editora Elsevier).

Como critérios de inclusão definiu-se: a delimitação do período, de janeiro de 2016 
até janeiro de 2019; artigos publicados nos idiomas português, espanhol e inglês; artigos 
disponibilizados por meio de acesso público on-line. Como critérios de exclusão: estudos 
expressos em forma de livros, teses, dissertações, monografias, devido ao acesso limitado 
e artigos que não continham o mínimo de informações sobre RSS.

A busca foi realizada de dezembro de 2018 a fevereiro de 2019, utilizando-se os 
descritores: Gerenciamento, Gestão, Resíduos de Serviço de Saúde, e seus equivalentes 
nas línguas portuguesa e inglesa, combinados por meio das expressões booleanas “or” 
e “and”. Inicialmente, foram encontrados 67 artigos, sendo mantidos 30, que possuíam 
acesso público on-line. 

Em seguida, foram excluídos oito artigos repetidos por constarem em mais de uma 
base de dados. Após leitura dos 22 artigos na íntegra, foram excluídos outros 3, por não 
apresentarem informações relevantes no contexto da Gestão de RSS, conforme critérios 
de exclusão definidos. Logo, a partir do resultado da busca de dados, foram selecionados 
19 artigos para serem abordados neste estudo. Para análise do material, foi realizada a 
leitura dos artigos incluídos, sendo compiladas e apresentadas as principais características 
dos artigos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 19 artigos incluídos foram publicados entre os anos de 2016 e 2018, atendendo 

aos critérios de seleção da amostra, previamente estabelecidos. Com relação às bases de 
dados pesquisadas, três artigos foram encontrados no PUBMED, três no SciELO, e treze 
no SciVerse Scopus.

Os artigos foram localizados em 17 diferentes periódicos. Segundo a busca de 
dados realizada, foi verificado que 78,9% dos artigos encontravam-se publicados em 
revistas internacionais. Em relação ao idioma, dezesseis artigos encontram-se publicados 
em língua inglesa, três em língua portuguesa, não sendo encontrado publicação na língua 
espanhola. Desses artigos, 57,8% foram publicados no ano de 2018. Na maioria dos 
estudos, a pesquisa foi realizada no mesmo país de publicação do periódico, os resultados 
foram obtidos e discutidos com base na realidade do país em que a pesquisa foi publicada. 
Para apresentação dos resultados obtidos, os dados foram compilados e apresentados 
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segundo os itens: Título / Local / Idioma; Autor / Ano; Objetivo; Metodologia; Resultados e 
Conclusão (Quadro 1).

Título / Local / 
Idioma

Autor / Ano Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

SC
IE

LO

O gerenciamento 
de resíduos de 
serviço de saúde 
sob a ótica dos 
profissionais de 
enfermagem

Sul do Brasil
Português

Deonízio 
Gercy 
Bento, 
Roberta 
Costa, 
Juliana 
Homem 
da Luz e 
Patricia 
Klock

2017

Avaliar o 
gerenciamento 
dos RSS em 
um Centro de 
Terapia Intensiva 
de um hospital 
geral escola.

Pesquisa 
exploratória, 
descritiva, 
desenvolvida em 
duas unidades de 
internação de um 
hospital infantil 
do Sul do Brasil, 
os dados foram 
analisados em 
uma perspectiva 
quanti-qualitativa.

Os resultados 
apontam que 
poucos profissionais 
da instituição 
investigada 
conhecem o 
Programa de 
Gerenciamento 
de Resíduos 
de Serviço de 
Saúde. A maioria 
realiza cuidados 
em relação aos 
resíduos, mas 
não participam de 
capacitações.

A capacitação 
dos profissionais 
de enfermagem 
é fundamental 
para a efetivação 
do programa de 
gerenciamento 
dos resíduos 
da instituição 
de saúde, 
favorecendo 
o descarte 
adequado, 
facilitando a 
coleta.

Gerenciamento 
de resíduos 
sólidos em 
unidades básicas 
de saúde: 
aplicação de 
instrumento 
facilitador

São Paulo, SP
Português

Ana Maria 
Maniero 
Moreira 
e Wanda 
Maria Risso 
Günther

2016

Propor 
instrumento 
para facilitar 
diagnóstico, 
elaboração 
e avaliação 
de Plano de 
Gerenciamento 
de Resíduos 
em Unidades 
Básicas de 
Saúde.

Pesquisa descritiva 
que contemplou 
as etapas de 
construção/
aplicação do 
instrumento 
proposto e a 
avaliação de 
desempenho do 
gerenciamento 
de resíduos 
nas unidades 
estudadas.

Geração de 
instrumento 
composto por 
cinco formulários; 
proposta de 
indicadores 
específicos de 
geração de resíduos 
para unidades 
assistenciais 
de saúde sem 
internação e 
indicador de 
desempenho 
que pontua o 
atendimento à 
legislação vigente.

O instrumento 
mostrou-se de 
fácil aplicação, 
possibilitou 
identificar não 
conformidades, 
apontar medidas 
corretivas e avaliar 
o desempenho 
da gestão de 
resíduos. Nesse 
sentido, contribui 
para tomada 
de decisão e 
práticas gerenciais 
referentes aos 
resíduos.

Avaliação do 
gerenciamento 
dos resíduos de 
medicamentos e 
demais resíduos 
de serviços de 
saúde na Região 
Serrana de Santa 
Catarina

Região Serrana de 
Santa Catarina
Português

Juliana 
Aparecida 
Souza 
Amarante, 
Tássio 
Dresch 
Rech e 
Ana Emilia 
Siegloch

2017

Caracterizar, 
avaliar e 
comparar o 
gerenciamento 
de resíduos 
nas etapas dos 
descartes de 
medicamentos 
vencidos, em 
setores de 
atendimentos 
humano e 
veterinário.

Pesquisa 
quantitativa 
exploratório-
descritiva, em que 
foram utilizadas as 
seguintes técnicas 
de amostragem de 
dados: aplicação 
de questionário 
estruturado com 
questões fechadas 
e um roteiro de 
observação de 
campo.

Existem sérias 
deficiências no 
descarte dos 
resíduos de 
medicamentos em 
todas as etapas 
do gerenciamento, 
as falhas mais 
graves parecem 
estar associadas à 
inexistência de um 
PGRSS.

As deficiências 
no descarte dos 
resíduos de 
medicamentos em 
todas as etapas 
do gerenciamento 
dos RSS na Serra 
Catarinense estão 
associadas à falta 
de conhecimento 
sobre a temática 
pelos prestadores 
de serviços.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados

Fonte: Próprio autor.
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Título / Local / 
Idioma Autor / Ano Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

PU
B

M
ED

Impacto de 
um programa 
educacional no 
conhecimento 
e prática de 
profissionais 
de saúde para a 
gestão de resíduos 
de serviço de saúde 
em Gaza, Palestina

Palestina
Inglês

Mohammed I. 
Tabash, Rim A. 
Hussein, Aleya 
H. Mahmoud, 
Mohamed 
D. ElBorgy e 
Bassam A. 
Abu-Hamad

2016

Determinar o 
impacto de um 
programa de 
intervenção no 
conhecimento 
e prática de 
profissionais de 
saúde 
sobre a gestão de   
resíduos de serviço 
de saúde.

O estudo foi 
concebido como 
um estudo de 
intervenção 
pré/ pós-teste. 
Emparelhado 
amostra teste t 
foi utilizado para 
avaliar a diferença 
entre pré-teste 
e resultados de 
acompanhamento 
de teste.

Pode ser atribuído 
à melhoria no 
conhecimento 
sobre gestão 
de   resíduos de 
serviço de saúde, 
bem como a 
disponibilidade 
de recursos 
necessários para 
as melhores 
práticas de gestão.

Uma melhoria 
significativa no 
conhecimento 
e prática de 
profissionais de 
saúde no que 
diz respeito a 
gestão de RSS 
foi alcançado em 
dois hospitais 
governamentais 
na Faixa de Gaza 
como resultado 
de um programa 
educacional 
intervenção.

Uma intervenção 
para melhorar 
significativamente 
a manipulação de 
resíduos de serviço 
de saúde e gestão: 
A consequência 
de elevar o 
conhecimento e 
habilidades práticas 
dos profissionais 
de saúde

Egito 
Inglês

Gihan Hosny, 
Shimaa Samir 
e Rania El-
Sharkawy

2018

Melhorar o 
conhecimento e 
habilidades práticas 
para a gestão 
de RSS entre os 
manipuladores de 
alguns hospitais 
selecionados de 
Alexandria, no Egito.

Um estudo de 
intervenção foi 
realizado com 
manipuladores 
de RSS de 
alguns hospitais 
selecionados que 
aceitaram participar 
do estudo, um 
questionário foi 
desenvolvido 
para medir o 
conhecimento, 
habilidades e 
prática em gestão 
de resíduos 
de serviço de 
saúde pré e pós-
intervenção.

Um aumento 
significativo no 
conhecimento 
após a intervenção 
foi detectado entre 
todos os itens de 
conhecimento, 
exceto em quatro 
itens que foram 
relacionadas com 
a necessidade 
de segregar 
os resíduos de 
serviço de saúde, 
o conhecimento do 
sistema de código 
de cores para a 
segregação.

Realçou a 
consciência de 
conhecimentos e 
práticas entre os 
manipuladores 
de resíduos de 
serviço de saúde 
nos hospitais 
estudados 
para alcançar 
os objetivos 
desejados. 
Além disso, os 
programas de 
treinamento devem 
ser realizados com 
mais frequência, 
porque a taxa de 
rotatividade os 
manipuladores 
de resíduos nos 
hospitais são 
bastante elevados.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.
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PU
B

M
ED

Uma abordagem 
baseada em 
computador 
para analisar 
dados do 
hospital do 
setor de gestão 
de resíduos 
de serviço de 
saúde através 
de um índice 
difuso usando 
um grupo 
multicritérios 
de modelos 
de tomada 
de decisões 
consensuais        

Irã
Inglês

Mohammad 
Ali Baghapour, 
Mohammad 
Reza 
Shooshtaria, 
Mohammad 
R. Javaheri, 
Sina 
Dehghanifar, 
Razieh 
Sefidkar e 
Amir Fadaei 
Nobandegani

 2018

Índice de 
gerenciamento 
de resíduos 
de serviço de 
saúde baseada 
em software, 
utilizando 
multicritérios 
de sistemas de 
apoio à decisão 
com base nos 
princípios da 
modelagem 
difusa e 
avaliação 
consenso.

Este estudo 
apresentou um 
índice baseado 
em software 
quantitativo 
para avaliar o 
desempenho 
do processo de 
gerenciamento 
de resíduos 
de serviço de 
saúde através 
da integração de 
base ontológica 
multicritérios, 
técnicas de 
tomada de decisão 
e modelagem 
difusa que foram 
acoplados com 
a mineração de 
dados.

Avaliando os hospitais 
governamentais de 
Shiraz, no Irã em 
2016 mostrou que o 
índice proposto foi 
capaz de determinar a 
condição de gestão de 
resíduos e esclarecer 
os pontos cegos de 
resíduos de serviço de 
saúde nos hospitais. 
Em alguns dos 
hospitais que mostram 
o desempenho do 
processo pobre 
que deve estar 
na prioridade de 
otimização e melhoria.

Devido a limitações 
técnicas e 
económicas 
nos países em 
desenvolvimento, a 
melhoria simultânea 
do sistema 
de   resíduos de 
serviço de saúde 
muitas vezes não é 
possível em todos 
os hospitais e uma 
maneira passo a 
passo parece mais 
desejável para os 
gestores

SC
O

PU
S

Uso de 
indicadores de 
desempenho 
para avaliar 
a gestão de 
resíduos de 
serviços de 
saúde

São Mateus, ES
Inglês

Mayara C. 
Assis, Vanielle 
Gomes, 
Wagner 
Balista e 
Rodrigo de 
Freitas

2017

Identificar 
indicadores 
de gestão 
de resíduos 
nas Unidades 
Básicas de 
Saúde do 
município 
de São 
Mateus, ES, 
desempenho

Foi utilizado o 
método de Análise 
de Processo 
de Hierarquia 
onde prioriza 
indicadores 
como a melhoria 
potencial no 
processo de 
gerenciamento de 
RSS.

Com os pesos 
dos indicadores, 
pode-se observar 
que as estratégias 
de formação 
desenvolvidas 
com o pessoal e 
o conhecimento 
dos regulamentos 
associados com 
procedimentos 
realizados pelos 
funcionários, foram 
considerados os mais 
importantes na opinião 
de especialistas.

Formação de 
indicadores de 
desempenho 
desenvolvidos com 
os empregados tem 
o maior potencial 
para ajudar em 
melhorias nos 
RSS processo de 
gestão seguido 
conhecimento 
indicador dos 
regulamentos 
associados com 
procedimentos 
realizados por 
funcionários.

Sustentabilidade 
da gestão de 
resíduos de 
serviço de saúde 
em centros 
de saúde de 
diferentes 
tamanhos

Sul da Itália
Inglês

Alessandra 
Cesaro e 
Vincenzo 
Belgiorno

2017

Avaliar a 
sustentabilidade 
do sistema 
de gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde 
em centros 
de saúde de 
diferentes 
portes.

Pesquisa 
quantitativa 
exploratório-
descritiva, em que 
foram comparadas 
e analisadas, onde 
incluiu 5 hospitais 
com diferentes 
capacidades de 
cama.

A composição de 
resíduos de serviço de 
saúde gerado ao longo 
de 4 anos foi analisada, 
onde também foram 
discutidas em relação 
às condições de 
operação de hospital, 
incluindo as diferentes 
formas de admissão, 
bem como as taxas de 
ocupação.

A otimização de 
sistemas de gestão 
de resíduos de 
serviço de saúde 
nos hospitais 
investigados requer 
a de identificação de 
procedimentos de 
fácil aplicação para 
categorização de 
resíduos.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.
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SC
O

PU
S

Perspectivas 
de decisores 
políticos e 
as partes 
interessadas 
sobre a gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde em 
cuidados 
localizados em 
comunidade 
na África do 
Sul: um estudo 
qualitativo

África do Sul
Inglês

Lydia 
Hangulu 
e Olagoke 
Akintola

2017

Procurou-se 
responder 
às seguintes 
perguntas: 
Quais são 
decisores 
políticos e 
as partes 
interessadas 
percepções 
sobre gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde 
em cuidados 
localizados 
na 
comunidade?

Este foi um estudo 
qualitativo descritivo 
que ajudou a fornecer 
informações em 
profundidade para os 
decisores políticos, os 
desafios percebidos 
com RSS, suas 
causas, bem como 
descrições de como os 
desafios relacionados 
com a gestão dos 
resíduos de serviço 
de saúde foram 
abordados.

Falta de segregação 
de resíduos e 
despejo ilegal de 
resíduos foram as 
principais barreiras 
para as práticas de 
gestão adequadas 
de resíduos de 
saúde a nível 
doméstico, enquanto 
a nível municipal, 
os processos de 
concurso corruptos 
e financiamento 
inadequado de 
programas de gestão 
de resíduos foram 
identificados como as 
principais barreiras.

O resíduo de serviço 
de saúde é gerado nas 
comunidades e é mal 
gerido e tratado como 
resíduo doméstico. Há 
uma necessidade para 
o Departamento de 
Saúde para trabalhar 
em conjunto com o 
município para garantir 
que eles concebam 
medidas que vão ajudar 
a lidar com gestão de 
resíduos de serviço de 
saúde inadequada nas 
comunidades.

Gestão de 
Resíduos 
de serviço 
de saúde 
em Centros 
Comunitários 
de Saúde

Irã
Inglês

Jafar 
Sadegh 
Tabrizi, 
Ramin 
Rezapour, 
Mohammad 
Saadati, 
Samira Seifi, 
Behnam 
AMINI e 
Farahnaz 
Varmazyar

2018

Este estudo 
investigou a 
observação 
dos padrões 
de gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde 
em centros 
comunitários 
de saúde de 
Tabriz, no 
noroeste do 
Irã.

Neste estudo 
transversal triangular 
(qualitativo-
quantitativo), a 
ferramenta de coleta 
de dados foi uma 
lista de verificação 
válida do processo 
de gerenciamento de 
resíduos desenvolvido 
com base nos padrões 
de gerenciamento 
de resíduos médicos 
iranianos.

A taxa média de 
observância dos 
padrões de manejo 
de resíduos nos 
centros de saúde 
comunitários de 
Tabriz no Irã, foi de 
29,8%. A falta de 
separação principal 
de resíduos, ciclo 
inadequado de 
coleta e descarte 
de resíduos e 
desconsiderando 
dicas de segurança 
estavam entre os 
defeitos observados 
em centros de saúde 
apoiados em dados 
quantitativos.

A gestão de resíduos 
hospitalares não estava 
em uma situação 
desejável nos centros 
de saúde comunitários 
de Tabriz. A expansão 
de centros comunitários 
de saúde em diferentes 
regiões e a não 
observância de padrões 
podem predispor à 
incidência dos riscos. 
Por isso, é necessário 
adotar políticas 
adequadas para 
promover a situação 
de gerenciamento de 
resíduos.

Melhoria da 
gestão de 
resíduos 
de serviço 
de saúde 
em centros 
comunitários 
de saúde: um 
estudo de 
intervenção 
no Irã

Irã
Inglês

Jafar 
Sadegh 
Tabrizi, 
Mohammad 
Saadati, 
Mahdieh 
Heydari, 
Ramin
Rezapour 
e Roghaie 
Zamanpour

2018

Este estudo 
teve como 
objetivo 
melhorar os 
padrões da 
gestão de 
resíduos de 
serviço de 
saúde nos 
centros de 
saúde da 
comunidade 
de Tabriz 
através de 
auditoria 
clínica

A gestão de resíduos 
de serviço de saúde 
foi avaliada através da 
observação, bem como 
revisão de documentos 
relevantes e entrevistas 
com trabalhadores de 
resíduos em centros 
comunitários de saúde 
e conclusão de uma 
lista de verificação feita 
pelo pesquisador.

Em geral, foram 
observadas melhorias 
de 30% na adesão 
aos padrões de 
resíduos de serviço 
de saúde nos 
centros comunitários 
de saúde, após 
as intervenções. 
A maior melhoria 
foi observada nas 
dimensões de 
gestão e educação, 
e separação e 
coleta de resíduos 
de serviço de saúde 
até 30 e 28,5%, 
respectivamente.

Os padrões de 
processos de resíduos 
de serviço de saúde 
foram melhorados em 
centros comunitários 
de saúde de Tabriz, 
devido à intervenção. 
Além disso, percebeu-
se que, usando o 
método sistemático, 
a participação das 
partes interessadas e o 
planejamento baseado 
em evidências levariam 
à melhoria do processo.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.
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SC
O

PU
S

Conhecimento 
e prática dos 
Trabalhadores 
da Saúde 
sobre Gestão 
de Resíduos 
de Serviço 
de Saúde em 
unidades de 
saúde pública 
no leste da 
Etiópia

Etiópia 
Inglês

Tadelle Doylo, 
Tadesse 
Alemayehu e 
Negga Baraki

2018

Investigar os 
conhecimentos 
e práticas 
profissionais 
de saúde 
em relação 
a gestão de 
resíduos de 
serviço de 
saúde em 
instituições 
públicas de 
saúde (centros 
hospitalares 
e de saúde) 
no leste da 
Etiópia.

O estudo transversal 
foi utilizado que inclui 
todos os serviços 
públicos de saúde 
(um hospitalar e três 
centros de saúde) 
dentro da cidade, 
400 trabalhadores 
de saúde foram 
selecionados a partir 
dos três centros 
de saúde por 
amostragem aleatória 
simples.  Os dados 
foram recolhidos por 
meio de questionários 
estruturados, 
pré-testada e auto 
administrada.

Os profissionais 
de saúde na faixa 
etária de 35-44 anos, 
enfermeiros, parteiras, 
laboratório médico, 
foram significativamente 
associados com o 
conhecimento dos 
profissionais de saúde. 
Por outro lado, apenas 
status educacional 
foi significativamente 
associada com a prática. 
Tanto o conhecimento 
e a prática dos 
profissionais de saúde 
sobre a gestão de 
resíduos de serviço de 
saúde eram pobres.

Nível de escolaridade 
foi significativamente 
associada com 
a prática dos 
operadores com a 
saúde na gestão 
dos resíduos de 
serviço de saúde. 
Este baixo nível 
de conhecimento 
e prática dos 
profissionais de 
saúde em relação a 
gestão de resíduos 
de serviço de saúde 
pode ser atribuído 
principalmente 
às estruturas de 
formação pobres.

Gestão de 
resíduos 
de serviço 
de saúde 
na Grécia. 
O exemplo 
da saúde 
na região 
da Grécia 
Ocidental, 
Peloponeso 
Épiro e Ilhas 
Jônicas

Grécia
Inglês

Zamparas M., 
Kalavrouziotis 
I.

2018

O objetivo 
do presente 
estudo é: 
a) examinar 
as práticas 
de gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde 
na Grécia 
Ocidental, 
Peloponeso, 
Épiro e Ilhas 
Jônicas

Um questionário 
foi distribuído 
para pessoas em 
29 hospitais. O 
questionário foi 
dirigido aos gerentes 
responsáveis pela 
gestão de resíduos 
de serviço de saúde 
do hospital e aos 
funcionários brancos 
selecionados de cada 
unidade.

Em relação à política 
de gestão de resíduos, 
as respostas ao 
questionário mostram 
que a maior atenção 
é dada ao manejo 
de resíduos médicos 
perigosos, enquanto a 
importância necessária 
não é dada na gestão 
apropriada dos resíduos 
urbanos.

Deve ser dada 
atenção à formação 
mais eficiente do 
pessoal, mais 
aplicação sistemática 
e eficaz das 
orientações como 
eles foram criados 
tanto pelo Estado 
grego, e pela OMS.

Gestão de 
resíduos de 
serviço de 
saúde em 
cuidados 
baseados na 
comunidade: 
experiências 
de agentes 
centros 
comunitários 
de saúde 
de baixos 
recursos na 
África do Sul

África do Sul
Inglês

Lydia Hangulu 
e Olagoke 
Akintola 

2017

O objetivo 
deste estudo, 
portanto, para 
explorar como 
resíduos de 
serviço de 
saúde é gerido 
em cuidados 
baseados na 
comunidade 
a partir da 
perspectiva 
de agentes 
comunitários 
de saúde.

Foram utilizados três 
métodos etnográficos 
para recolher dados: 
discussões em 
grupo, observações 
participantes e 
discussões informais. 
Os dados foram 
coletados a partir 
de 85 agentes 
comunitários de saúde 
que trabalham em 
29 comunidades na 
metrópole Durban, 
África do Sul.

Essas atividades de 
cuidado geram farelos e 
resíduos de serviço de 
saúde, mas os agentes 
comunitários de saúde e 
familiares não segregam 
resíduos de serviço de 
saúde de acordo com o 
risco representado como 
estipulado pela política 
de gestão de resíduos 
de serviço de saúde, 
ficando como resíduo 
doméstico.

As políticas atuais 
de atenção primária 
à saúde e gestão de 
resíduos de serviço 
de saúde na África 
do Sul não prestaram 
atenção a gestão 
de resíduos de 
serviço de saúde. Os 
resultados sugerem 
a necessidade de 
reforma da atenção 
primária à saúde 
para desenvolver as 
competências dos 
agentes comunitários 
de saúde em GRSS.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 16 240

Título / Local / 
Idioma Autor / Ano Objetivo Metodologia Resultados Conclusão

SC
O

PU
S

Correlatos de 
Conhecimento, 
Atitude e Práticas 
sobre a Gestão 
de Resíduos de 
Serviços de Saúde 
entre Trabalhadores 
Hospitalares do 
Paquistão

Paquistão
Inglês

Ramesh 
Kumar, Ratana 
Somrongthong, 
Jamil Ahmed 
e Amer Jebril 
Almarabheh

2018

O objetivo 
deste estudo 
para explorar 
os fatores 
que afetam o 
conhecimento, 
atitude e 
práticas de 
trabalhadores 
de saúde 
em matéria 
de gestão 
de resíduos 
de serviço 
de saúde no 
Paquistão.

Estudo transversal foi 
feito em dois grandes 
hospitais públicos no 
Paquistão. Validado, 
questionário pré-
estruturado usado 
para entrevistar 275 
médicos, enfermeiros 
e outro pessoal 
auxiliar após tomar 
consentimento por 
escrito.

Uma solução pode 
ser recomendar 
a habilitação 
de profissionais 
de saúde, 
principalmente em 
países de renda 
média, para lidar 
com resíduos de 
serviço de saúde 
adequadamente 
e evitar que o 
potencial hospitalar 
infecções ou 
outros problemas 
relacionados ao 
ambiente a partir 
da disposição 
de resíduos 
desorganizada.

Embora melhor 
conhecimento, a 
atitude apropriada 
e as práticas 
padrão foram 
relatadas entre 
os paramédicos 
que trabalham 
em salas de 
operação; no 
entanto, os 
resultados são 
claramente 
sugestivos da 
necessidade 
de educação 
continuada 
em gestão de 
resíduos de 
serviço de saúde.

Avaliação da gestão 
de resíduos de 
serviço de saúde 
em uma crise 
humanitária: Um 
estudo de caso da 
Faixa de Gaza

Palestina
Inglês

Marco Caniato, 
Terry Louis 
Tudor e 
Mentore Vaccari

2016

Compreender 
manejo de 
resíduos 
durante 
uma crise 
humanitária 
e para 
desenvolver 
recomendações 
eficazes para 
resolver os 
problemas 
identificados.

Alguns métodos 
foram muitas 
vezes aplicados 
em conjunto. Por 
exemplo, ao avaliar 
um estabelecimento 
de saúde, funcionários 
também foram 
entrevistados, e 
perguntas sobre 
diferentes temas 
apresentados.

Uma série de 
desafios foi 
identificado 
incluindo a falta de 
claras definições e 
regulamentos, dados 
precisos limitados 
sobre a qual 
basear decisões 
e estratégias e 
má coordenação 
entre os principais 
intervenientes.

A Faixa de 
Gaza enfrentou 
e continua a 
enfrentar desafios 
sociais, políticos 
e humanitários 
significativos. 
Estes desafios 
colocados uma 
pressão sobre a 
disponibilidade 
de recursos para 
prestar serviços 
eficazes para 
gestão de RSS.

Uma análise das 
práticas de gestão 
de resíduos de 
serviço de saúde no 
setor de saúde em 
Colombo

Sri Lanka
Inglês

Kennedy 
Degaulle 
Gunawardana

2018

Identificar o 
tipo de geração 
de resíduos 
e a gestão 
de resíduos, 
com especial 
referência para 
Colombo, Sri 
Lanka.

Um questionário 
foi desenvolvido 
utilizando a estrutura 
conceitual projetado 
para atingir os 
objetivos do estudo. 
Neste estudo, 156 
prestadores de 
serviços de saúde 
foram investigados.

O gerenciamento 
de resíduos do 
centro de saúde 
é uma disciplina 
relativamente nova 
no setor de saúde 
do Sri Lanka. Este 
estudo fornece 
uma oportunidade 
para o manejo 
identificar o nível de 
resíduos gerados 
pelas instituições 
de saúde e os 
métodos seguidos 
para o descarte de 
resíduos.

Este estudo 
também revela 
uma necessidade 
urgente de 
conscientização 
e educação 
sobre questões 
de resíduos de 
serviço de saúde, 
em particular, para 
criar uma atitude 
positiva, não só 
entre as pessoas, 
mas também os 
gestores de topo 
em benefício de 
práticas eficazes.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.
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SC
O

PU
S

Papel da 
Política 
Nacional de 
Melhoria da 
Gestão de 
Resíduos 
de Serviço 
de Saúde na 
Nigéria

Nigéria
Inglês

Idoteyin 
Ezirim e 
Francis Agbo

2018

Avaliar o 
nível de 
implementação 
das as 
políticas de 
resíduos 
de serviço 
de saúde 
nacionais e 
orientações 
nos 36 estados 
e Capital 
Federal do 
Território 
Nigeriano.

O estudo foi realizado 
em 2015 usando 
métodos quantitativos 
e qualitativos de 
recolha de dados. 
O estudo qualitativo 
foi realizado em seis 
estados (um estado 
por zona geopolítica). 
O estudo quantitativo 
foi realizado em 
unidades de saúde 
em todos os estados 
nigerianos.

Constatou que 44,8% 
das unidades de 
saúde pesquisadas 
tinham planos de 
trabalho de gestão de 
resíduos de serviço 
de saúde adaptados 
da política nacional 
de 2013. Além disso, 
89,2% das unidades 
de saúde segregavam 
resíduos. Esta é uma 
melhoria importante, 
pois estudos 
anteriores relataram 
que houve pouca ou 
nenhuma segregação 
de resíduos nas 
unidades de saúde.

O estudo mostra 
que a gestão de 
resíduos de serviço 
de saúde poderia 
ser mais segura se 
implementadas e o 
governo fortalecer 
a política e os 
recursos necessários, 
enquanto que 
as unidades de 
saúde colocam 
procedimentos 
operacionais padrão 
no local para orientar 
operações do dia 
a dia da gestão de 
resíduos de serviço 
de saúde.

Avaliação 
da taxa de 
geração de 
resíduos de 
serviço de 
saúde e seu 
sistema de 
gestão nos 
Centros da 
Zona de Bench 
Maji 

Etiópia 
Inglês

Asrat Meleko, 
Tarekegn 
Tesfaye e 
Andualem 
Henok

2018

O objetivo 
deste estudo 
foi avaliar 
a taxa de 
geração de 
resíduos de 
serviço de 
saúde e seu 
sistema de 
gestão nos 
centros de 
saúde do 
Bench Maji 
Zone.

Lista de verificação 
observacional, guia de 
entrevista informante-
chave e escala de 
peso foram utilizados 
para avaliar a taxa de 
geração de resíduos 
hospitalares, e seu 
sistema de gestão 
nos centros de saúde 
selecionados.

Fora do total gerado 
de resíduos a 
quantidade de RSS 
gerado nos centros 
de saúde estudados 
foi diferente da norma 
da Organização 
Mundial da Saúde 
que pode ser atribuído 
a diversos fatores, 
como a economia, o 
fluxo de pacientes, 
diferença nos serviços 
prestados.

O resíduo de serviço 
de saúde não foi 
adequadamente 
controlado, é 
caracterizado 
pela ausência de 
segregação resíduos 
de serviço de saúde 
na fonte de geração 
e instalações 
inadequadas para 
gerir os RSS.

Quadro 1 - Síntese das principais características relacionadas ao gerenciamento de RSS dos 
artigos selecionados (continuação)

Fonte: Próprio autor.

Em relação aos objetivos propostos nos estudos analisados, 63,1% buscavam 
avaliar as fases do GRSS, facilitando a visualização das possíveis falhas no processo 
de manejo dos resíduos e quais melhorias poderiam ser implantadas. Além disso, 10,5% 
apresentavam uma proposta de intervenção onde visava analisar “pré e pós” para 
implantação (BAGHAPOUR et al., 2018).

Para desenvolvimento dos estudos foram utilizadas diferentes metodologias, 
73,7% dos artigos aplicaram algum tipo de questionário como um dos métodos adotados 
na pesquisa. Em 15,8% artigos foi constatado o estudo de intervenção para melhorar o 
conhecimento dos profissionais envolvidos. 

Os resultados dos estudos avaliados revelaram diferentes situações, em 52,6% 
das pesquisas foram abordadas questões referente às práticas ineficientes de segregação 
de resíduos. Uma segregação adequada diminui futuros gastos e minimiza o volume de 
resíduos que necessitam de tratamento diferenciado (BRASIL, 2005). Além disso, 15,8% 
comentaram a inexistência da segregação de RSS e sua disposição de forma ilegal. O 
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descarte incorreto representa riscos para a saúde pública e ao ambiente, visto que os 
resíduos perigosos contêm alto grau de contaminação (BRASIL, 2010a). 

Em 21% dos trabalhos, foi exposto a inexistência do PGRSS, como também a falta 
de conhecimento dos funcionários sobre sua existência, isso acaba explicando a ineficiência 
nas etapas do manejo, pois todo estabelecimento responsável por gerar esse resíduo deve 
conter um PGRSS, seguindo as legislações vigentes (BRASIL, 2018).

Apesar de alguns estudos terem enfoques diferentes, um problema em comum foi 
a falta de capacitação dos profissionais, em 63,1% dos artigos analisados. A segregação 
incorreta influencia em outras etapas do manejo, além de ser responsável por muitos 
acidentes de trabalho (PEREIRA et al., 2013). 

A falta de conhecimento dos profissionais pode estar relacionada com o nível de 
formação, fato esse, observado em estudo realizado em unidades de saúde no leste 
da Etiópia (DOYLO; ALEMAYEHU; BARAKI, 2018). Foi possível detectar o aumento 
significativo do conhecimento, após a realização de uma intervenção em hospitais do Egito 
(HOSNY; SAMIR; EL-SHARKAWY, 2018).

Em 78,9% dos estudos, as conclusões foram convergentes quanto a necessidade 
de realizar capacitações periódicas para melhorar principalmente a etapa da segregação, 
a qual influencia as fases do manejo interno e externo.

Observou-se que em 15,8% dos artigos, foram abordadas discussões referentes 
as políticas públicas e humanitárias como forma de efetivar o GRSS. Como a Faixa de 
Gaza que enfrentou desafios sociais, políticos e humanitários significativos, o que afetou 
a disponibilização de recursos para prestação de  serviços eficazes (CANIATO; TUDOR; 
VACCARI, 2016).

Em relação aos estudos realizados no Brasil, Moreira e Günther (2016) realizaram 
um estudo no município de São Paulo, o qual destacam a importância do instrumento 
facilitador na inclusão da multidisciplinaridade das áreas temáticas envolvidas no GRSS 
e a regularização da legislação vigente. Amarante, Rech e Siegloch (2017), realizaram 
o estudo na Região Serrana de Santa Catarina, que apresentou diversas deficiências no 
descarte associadas a falta de conhecimento dos profissionais e a inexistência do PGRSS. 
Já Assis et al. (2017), utilizou indicadores para avaliar a situação e indicar melhorias do 
gerenciamento nas UBS no estado do Espírito Santo. Os resultados demonstraram que a 
formação dos empregados é fundamental para o GRSS.

A partir dessa revisão foi possível detectar a preocupação, em nível nacional e 
internacional, com o GRSS. Desse modo, ressalta-se a importância da realização de um 
manejo adequado dos RSS nos estabelecimentos responsáveis por sua geração. O GRSS 
consiste em um conjunto de procedimentos de gestão, fundamentados em normativas 
legais, como a Resolução nº 358/05 do Conama e a RDC nº 222/18 da Anvisa, com o 
objetivo reduzir a geração de resíduos e proporcionar um encaminhamento seguro (BRASIL, 
2005; 2018).
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4 | 	CONCLUSÕES
O estudo permitiu identificar e analisar vários estudos realizados nos últimos três 

anos sobre o GRSS. Pode-se notar uma considerável quantidade de artigos que mostram a 
importância do descarte adequado, das etapas do manejo serem realizadas corretamente, 
da elaboração e implantação do PGRSS, demonstrando a importância da temática na área 
de gestão de RSS, considerada uma problemática mundial. A importância da capacitação 
continuada com os profissionais envolvidos no processo de GRSS, é demonstrada nos 
estudos analisados, sendo fundamental no manejo de resíduos para que ocorra uma 
gestão eficaz e integrada dos RSS.

Conclui-se que para a execução de uma gestão eficiente dos RSS, é necessário 
legislações rigorosas e, principalmente, a fiscalização quanto a implantações dos PGRSS 
nos estabelecimentos responsáveis por gerar esse tipo de resíduo, na busca pela 
sustentabilidade no processo e cumprimento das exigências legais.
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